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O trabalho visou identificar as ações desenvolvidas nos Centros de Atenção 

Psicossocial em publicações dos últimos 5 anos e as analisou a partir das  

dimensões teórico-conceitual e técnico-assistencial da Reforma Psiquiátrica 

(RP). Este resumo é proveniente de um Trabalho de Conclusão de Residência, 

sendo aqui apresentados resultados parciais. A metodologia foi qualitativa, do 

tipo revisão integrativa da literatura. Foram incluídos 25 artigos no estudo: 13 

corresponderam a publicações de relatos de experiência e 12 a artigos 

originais, todos de abordagem qualitativa. Emergiram duas categorias centrais 

de análise: 1) As potencialidades das ações desenvolvidas nos CAPS e 2) A 

persistência da lógica manicomial: os desafios enfrentados nos CAPS. Dentre 

os resultados, foram verificadas ações em consonância com a perspectiva 

psicossocial: a compreensão da complexidade do processo saúde-doença; 

ações de cuidado compartilhado; uso de tecnologias leves e de dispositivos 

territoriais. Tais concepções teórico-conceituais e técnico-assistenciais 

favorecem o cuidado em saúde pautado no respeito às singularidades, a partir 

do fomento da autonomia e emancipação dos usuários. Em contrapartida, 

ações condizentes com o paradigma biomédico foram verificadas: a 

centralidade da doença em detrimento da compreensão da pessoa; o cuidado 

compartimentalizado em especialidades; e ações pautadas no controle e na 



homogeneização dos comportamentos. Estas ações evidenciam que a 

existência do estabelecimento CAPS não garante práticas de cuidado 

condizentes com o modelo psicossocial preconizado pelos preceitos da RP. 

Portanto, a necessidade de reflexão sobre ações de cuidado ofertadas aos 

usuários da saúde mental é constante, haja vista que o território do cuidado 

segue em disputa. 

 


